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'FVNEBRE NAS 

EXE (VV IAS, Q_V E A O 

Illuftrifllmo, & Reuerendiflimo Se- 

nhor D. Francifco Barreto Bilpo do 

Algarue,ArcebiípoPrimàs que foi 

das Hefpanhas: eleito Arcebif* ^ 

po de Euora, fe fizerão no^S^. 

Real Cóuéto do Carmo 

de Lisboa, em que 

eftà depoíitado. 

OROVO T>. FR. NVNO VIEG AS 

Carmelita calçado, Lente lubilado, (j? primeira 

Definidor da OrdemI em os 1 p. de Outubro de 

1649. annos , defafeis dias depois da 

morte do Illuflrifsimo fénhor;quefoi 

dia de S. Francifco, de quem foi 

deuotifsimo. 

EM L*ISBOA. Com todas as licençasnecefarias. 

Na Officina dc Domingos Lopes Roía, Anno dc 1649.' 
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'MANOELDE 

CORTE REAL DE ABRANCHES, 

Deputado na Inquiílção deita Cidade 

de Lisboa. 

0 S efiremos cem que a Fe confente aos 

noiuos,celebrar as memorias dos mortos, ufriit 

louua Arnulpho dous, como mais gratos-, t^tLex 

orar pelos amigos depois da morte, & a- 

mar aos que elles amauam qua na <vida, díj 

duobusmodisdcfim&oamicitiam iudi- dtriirn. 

co rependendam; primo vc pijs apud Dcum intcrccfsioni- 

bus adiuuaur;(ccimdo vt hicjuosipíc dilcxcrat dilcâicne 

viçaria diligantur. Eu que tanta merce recebi dofinhor Bif- 

po quando uiuo-,me empenhei grato,afa\erlbe ambos os ob- 

séquios depois de morto,as preces tefiifcão aalma, & cora- 

ção im que o tenho-, o amor quero que publique efle papel de 

fuás grandezas que imprimo-, typois <v. m foi fempre o fèti 

priinogenuo.no amor que lhe tinha, dejujhça felhedeue )er 

herdeiro dc amor que lhe temos,tibi cnim pree cascais haei cll 

dcfercndafucceísio5qucmi!le pra:c uteris diligcbat;«» pro- 

ua do qual ojfereço au.m. efe papel no que moílra pequeno# 

tio que contem grande, 1$ agora ficará maior com o patrocí- 

nio de D. m. em quem não bufqua fembraptra que faia à pu- 

- blico-,lttzJim,que como trata das ejcuras jombr as, era que nos 
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deixou aqurlle grande Sol humano com ftu occafi• lu^es bufi- 

cajera que pofia reprefentar o que (ente, 1$ dar a sentir o q 

representa,com as de <v. m. confio alcançara o que intenta, 

ifi resus citara na memoria de quem o ler o nome glorioso de 

qnem trata fij? pois que a morte nos roubou sua <vida, nao se 

gabara, que sepultou sua fama, antes como Sol ,ou Fenis^ 

portentoso ,do sepulchro sabirá mais gloriosa a pfgar do tem- 

pore tudo acaba,'& da morte que tudo esco.de. 
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THEMA. 

Fuit Magnus fecundum nomen fuurn • Maximus 

infalutem eleãomm Dei. Eccle£ c. 46. n. r. 

S T A S p:\lauras com que o Autor do 
Ecclefiaftico celebrou as fúnebres memo 
rias de Iofué Principe i Iuftrc da Sinago- 
gajefcolhi pera eftasexçquiasdo Illuftrjf- 
frmo, & Reuerendifljmo Sephor Dom 
Francifco Barreto , Prelado iníigne da 
Igre;'a;& pcis tanto frizàram no valor das 

qualidades,& acçoês; /ufto feri,que o mefmo themadeclare 
as de ambos, 

Fuit CMagnut[tiundtim nomen fuurn. Fci Iofue' grande em o«- 

nomej&nas virtudes máximo; JMaxirmut z primeira palaura 
UMagnuíipublica as excelleOcias que Iofue' teue.em fna fe- 
gunda maximum,declara as ventagens queleuou aosdemais; 
& fendo tantas,& tais,não fbraô baftantes ,pera o izentarem 
das leis da morte,a qual tacitaméce fuppoéo pretérito fuit; 
porque o mot rer,he hum deixar de fer o que antes era < ou 
fer,íem ter a vida que antes tinha. Fuit,(oi já não he . O glo- 
rias da vida tam inconftantes.sô cm ter mudança permanen- 
tes,que pouco qrre durais. A verdade he fenhores , que não • 
hã Sol fem Occidentejluzfem fombra, Céo fem nuuem, bê 
do mundo com permanência, nem vida fem morte; 8c bem 
fe vé no noíTo grande Prelado; pois fendo o Sol da Igreja, 
que regia;a "fior dos Bifpos de Portugal, luz dasletras diui- 

nas,& humanas;húCco animado de virtudes, ovemos fe- 
chado em hum fepulchro,occidente perpetuo da vida,8c vi- 
ne iro fempiter no da trior te,a cujas fombras fe eftâ transfor- 
mando em terra, pó cinza, 8c nada . O Parca cruel, ò morte' 
dura;nãoháqu«efperar no mundo, poiso melhor delle, 8c 
no melhor acaba v Idfué Principe g.-nerofo foifuitp noflb 
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luflre Prelado ja não be : Su/tulis tea dies. 
F«it (JMagntufccnnd-,im nomen [ um. Foi Iofuc grande em o 

nome: ò que grande ncme teue;& tem efte iilaltriíUcuo fe- 
nhor. Tres foufas entre as mais grangeáram a lofud, a gran 
deza de feu nome.a nobreza do langue, a fineza da virtude, 

Jcfeth & a fama-de íeu valor: affirmao Ioíeph. lib. 3. cap. 2. com a 
lib e'eg3nc'a que cofluma; M<jfes Iefumpraferit T^tueciflium, & 
2 '

3 Trtbu Ephrecm-tide vir um confilio prompt um rfrpietate in- 
fignern Cifra a authcridade fatigue,virtude,# valor. Foi To- 
fuè filho de Num, neto de Elifamà Principe dos Efreemiras 
defcenJentes de Ioíeph filho de Iacob,illuftre íangue: Com 

mais fubidos quilates refpiandeceo nofenhor Bifpo do Al- 
garlie o illoftre fanguedos Barretos.Coftas, Pereiras, ôr La- 
cerdas: bafta de nobreza,peva quem prezana mais a virtude, 
oue o fangue.alem de que como d\7. Dídimo in Ctt f lij Dei d 

P luctdií aftioiibm nnm(upittur,»(qae enim iustus ab horninibus ft d 
tnCat, ^ fpUhdore foi is íbfiitU [pUndeJcentcm affequitur nobilitáta«: pelo 

que tratemos das virtudes. oi zoUmiv «tu 
As vii tudes agigantaram a lolue o no me. Pie tut cm infigtie: 

às mefmas folicitaraõ a© fenhor Biípo do Algutue a grande- 
za do nome que cue.tem, & pera fempre durará. Vamos aos 
primeiros annos, que fempre foram para Deos de maior go- 
do,pr/ccocus ficusdefidernt anitau mca. De Iofuè quando mini» 

no diz a f agrada Eícriptura,que não íahia do Templo, que 
naquelie tempo era o tabernáculo,pucr no» reoedabit de medro 
tebernucult. O triunfo glorioíb: vencerão as viitudes os an- 
nos,triunfou a graça da natureza naquella tenra idade o qúe 

tanto ma&fe eftima,quanto menos íe cfpera. Puer no» reiede* 
bat.O Iofuè,que grandes eíperanças nos dais,copiofos frutos 
prometem,citas flores de volTk primauera.Daime licença pç 
ra dizer que me pate.eeis húa Idèa viua.do nofio Prelado 
•morto, pcis quando minino nonrecebcbut de templo virtude 
que Ihe-durou tè quando grande.-Auroras reue pera Spl,1, Se 
bemrelponderam os frutos,as flores, os 'fios aos ptinçipios; 

& es defempenhos às eíperanças. 
Quis o grande Baffl. oraE.14. çmfaopi Eapègiricodefcre- 
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uer as grandezas de Danid quando Rey , & começou pelos 
talentos que moftrou quádo mininor Qattid p aruus et ate animo Bafíl. 
vntgnui cremitante animo cadido pr&corporc bene colcnto Utins ge- orat.iq 
iiasa mm adtew. Dizei os qconh coites cfte fenhor quando 
n inino,não vos par< c • por eftes finais qne foi hua viua ima 
gem cie Dauid.ôe mais quando a dinina Efcriptura delle dizi. RegJ 
trai entm rafus. Pois he c «to que a graça fe accommoda à c, 16» 
natureza; Sr fe Dauidcom os talentos de minino cahio a 
Deos cm graça i-menivirum fecundam cor meum , que maior 
graucK za fe pode dizer defte Senhor,do qu£réizçr que o ta- 
lhou Deos á medida de leu coração, como a Dauii . Em 
DauiJ a<< partes.&virtudes de mimno promitião coroas,ne- 
fte fetihor Mitrasrò que bem merecidasjtnas ay , que mal lo- 
gradas . Virtus /«ádille Pacato ao grande Theodofio virtus Ptcat.- 
tua rh emit imperii fed virtuti aididit ftrena feffragiam. A virtude Pxni^i- 
dà lugares , as coroas, & asmicraqmasa forma,o aplaufo dei rico a* 
las , tudo logrou o noflo Prelado illuftre com grandeza. Theod. 
tMagnut. xih.wúAvi\«A^*Yiivlnfd: A rruirl , 

Outra< flores de fua primauera defcobrio na Cidade de 
Euora quando deputado,todos fe admirauaõ de ver em táo- 
poucosannos tanta prudência,madureza, Sr difcriçáo. Fize- 
râo St nader em Roma a hum mancebo illuftre, o qual def- 
mentiado com as virtudes os annos, falia CaflioJoro defta 
forte: llittíiri bonoredilíius tintaté matwitate trattibu^iit amos 
leucs fd'ereriseffc fu'opondere. Elogio raro de hum mancebo (cr 
emas virtudes v.lho:A idade juuenil de fi he iiure. vãa , Sc • 
licencrofa.por quanto os moços, maiormenre illuftres a nof 
fo modo de fali,or.rem por a'mi o apetite,a liberdade por vi- 
da.Srogofto por idol o defm alma; Sc ver CalíLoJoro hum Cafioi 
mancebo ilh.ftre maduro jà nos verdes annos, hfewn muito hb.i. 
pera admirar.O materia temos pera maior admiração neftc Variam 
íenhor q ian.lo mancebo ; fizeraõnodeputado: que tez3o, 
Ji uííti bonereditwtui annos Ienes patiebstnr ejfe fubpoidere • com 
o( cargo illuftre foz os Ienes annos da mocidade tampon le « 
refóí.que cada anno fen parecia hum feculo dos outros.oor 
que agraui Jade,cizo,&compjfi?ao clefmeatiao a jdaie co 
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gwrdes augmentcs de feu noire Magnus fe,-urdam remenfuu. 
Foi paffando c tempo da pi imauera , as flores rompendo 

em fruéfcos & comsçau a lograr os fruâos de fuas fl >res: So 
bio ao cargo de InquifiJor, no qual enílnou a rodos huaad- 
miraucl fi'ofofia d« feu officio, de grande gloria para Deos, 
dfi grande honra pera o tribunal,& de grande, proueito para 
os delinquentes,que he acabar por bem quanto fepode aca- 
bar pormahparece que aprendeo do grande loíue.a quem 
teue por exemplar de fuas acçoens. 

Ouue exceílbs grandes ao entrar dos Hebreos em Hye- 
ricó.daíTe Deos po: ofFendido, faz a Ioíué Inquiíi Jor do de 
bto,& deuaçando do caio, achou a Achan comprehendido 

Jo[ue c. nelle.Atbtn talit de wimthtmate: que fez então Iofué, fcrio 
7. por vétuira o ar com gritos,agiftadofnão, quebrou obaftam 

como Moyfes as taboas da ley ? menos.Pois que fez?a Scrip- 
lura íagrada . fili mi da gloriam D<o, & (onfitere t chamou fi- 
lho ao mais ingrato Iudeu;moftrouíebeneuolo e brando cõ 
hum £i.zhm,videphylofgphiamdiz Chryfoftomo anoíTo intê- 

D Ghry CQ pe bem fallandoa outro, vide humanitafem iufli; com efta 
fofl. Cõ brâdura alcançou quanto quiz confeffou Achan feu delido, 
cio. x. caitigou iofuè o delinquéte re'axandoo ao pouo, o qual lhe 
de La- tirou a,vida com pedras, '8c aos feus com fogo: ò mil vezes 

*Art' grade Iofué,admirauel Inquifidor* lingular filofofia eníinou 
acabar por bem quanto fe pode leuar por mal. 

Padeciao os Hebreos fede grande no deferto. Deos que 
não fabe ver males em os feus,(eco Iogo,Iogo,acodir com o 
remedioperaelles,chamou aMoyíes.& mandoulhe que fal- 
laíTe a húa pedra pera que prouefle de agoa a feu pouo loqni» 
mini ad pet ram. Chegou Moyfes ao pé de húa penh j, & deixá- 
do palauias veio a obras, & lhe deu com húa vara de açou- 
testpcrcufsit virga bis filicem.A pedra fentida chora, Deos of- 
fendido o fente.Moyles finalmente o paga, & bem, Moyfes 
tam brando o/iti(iimus omnium homioum agora tam rigurofo? 
Moyfes tam cbedjente, pefta ocaíião rebelde? ò, entendeo q 
brandura pera penhas era fuperflua ,0 rigor neceflario. Er- 
ratics Moyíes,daime licença erraftes; Deos o diiTe, cfftnàtttk 
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wèh dtféric, 8r òcáftiguo que Deos Itiedeii "mòííra bêni a 
erro que commeteo,& íe quereis ver ao olho voífo erro ;'lá 

i defle monte Nebo lançai os olhos pera efte mfnte do Car- 
mo, Sc nelle vereis fepuítado hum varaò illuftre.oqtíal fen-' 
dolnquiíidor,com palauras brandas fangrau penhas d,ura'S,; . 
tirando lagrimas de contrição,de corações* mais duros, qué 
as tluras penhas orara filofafia. V ide phylofvpbiain ia fit. 

Outra excellencia tcue p.raocargo admirauel, que tão 

efficaz era nos olhos pera os delinquentesjcomo os mais nas 
polauras,&: nas obras.Negou Pedro a Chrifto; olhou C hi ifto 
pera Pedro;quando Pedro chora o ter negado a Chrifto ,fte- 
uit Amure. Não era Pedro aqueila pedra dura que Chrifto ef- 
colheo pera fundamento de hum edifício eterno qual he a 
Igreja?*Pedra íimbolo da dureza como chora? Hum diamá- 
tecomoíeabrãda?Chryíoft hom. 9.De P*»ite»i. ebrisiu* ref- cbriF 
piciens in Petrum voe em dimifj per iff um intuit um, noa cnim ore homo1 

Jccutus eft. fed per ocular» dimittens vo:<m . O hou C hrifto pera 
Pedro.&com os olhos lhe propôs a fealdade de (ua negaçaõ; ' 
a falta da feequelhedeuia.&asobrigaçoésdeamoremque 
lhe eftaaa, fallaraó os olhos com tanta efficacia, que Pedro 
tornou em fí^& fe desfez em lagrimas: os olhos de Chrifto 
fangràtam aqueila pedra dura; com o que ficou a fee mais 
firme, o amor mais intenfo.acontrição mais efficaz: milagres 
tudo dos olhos de Chrifto. 

Efta excellêcia deu ao noflo Inqutíídor.Sc a exercitou fá® 
felizmente.que olhando pera hum culpado.quando mais ne<$ * 
gatiuo.o fazia tornar em fijquándo mais pertinaz, confefla- 
ua lua culpa,quando mais duro choraua feu deliifto.toman* i 
do pella fse a Chrifto de quem fe apartara pello judaifmo. * 
O grande Inquiíl Jor tMopnut. 

DeEuora veio pera efta Corte na qual fe vio mais aO : 
perco o génio admirauel que tinha pera o cargo Sc neTle fer- - .v.ii\ 
uio com tal deftreza, que admiraua De Alionio Sagittario 
infigne conca Manilio emleus vetfos hum cafo raro , 8c 

# foi,que vedo bua cebra entofeada ac peito de bum filho íeu 
que durmiudo eftaua à fombra de húa aruore em o campo,h 
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leuadodo paternal amor defpedio húa feta com tal arte,que 
deixou a cobra morta,8c o filho viuo-, por maneira que com 
o mefmogolpea hum deu a viJa a outro à morte, feruindo 
sb de acordar o filho do fouo em que eftaua, 8c abrirlheos 

Uivil. olhos pera ver operigodequeo liurara * celebra Manilioo 
cafo em dous verfos elegantes. 

An erat eft Pit rem ; vi tit natura peritlum 
Et pariter (omnocjtte.ò- mirte leuiuit. 

O a quantos fi'hos da Igreja a cobra daSinagoga tinha cin 
gido o peito.O quantos dormindo eftauam nas, íombra- do 
ludaifmo fem laberem o per ga em queeftauaõ Chega efte 
grande Alionio cJMagnus, 8c com tal arte defpedia as Tetas de 
fee diuina que matando o Dragão do judaifmo detxaua cõ 

vida os queatè então eftiueram nas fombras da morte/ ars e* 
rat eft Patremyvicit natura periclum , prodígios da at te, aflom- 
bros da natureza,-feruindo o golpe de os acordar do letargo 
em que eftauam 8c ver o perigo em que viuiam? ò que gran 
de Inquifidor.M<£0«*,nãosò fot grande em o nome fécuttdum 
nemen fuumtms noseffeitos, 8c taõ grande que o julgo por 
fer dos grandes o maior. Celebraua a antiguidade a Daniel» 
por primeiro fem fegundoi* merit is aftmatur primus-, feria pòf 
ventura pella obferuancia da ley que profcíTauaPpella conf. 
tanciaque moftrou em os traba'hos, pellodom de Profecia 
que Deos lhe deu,-pelos regalos da mela real que defprr zou; I 
polia pureza de co-po,8c alma em que vineo ? féria , porque 
cada qual deftesaff <ftos prémios merece, 8c bem grandes; ' 
pofemeu diguoqaeas maior idades do Profeta fanto nace-^! 
rão do lago dos leoês em que o meterão-,efíeue Daniel nel-u 
lejalgum tempo, & todos cuidauão que Daniel eftafia con- 
uertido em Le*o;eis que pareffem os leoens côuertidos em 

•Chryfo• cordeiros; o que celebra Cry foil, hom.15.ia GeneJ.^iaado cjuiie 
Hem. h. iuftifidentia far arum natutam franabat nec finebat vt ageiet ea tjua 
2,5. in facer* folebavt.Triunfou Daniel dos leoens;erão ferozes,8c fe 
Gtn. los brandoscomo huns cordeiros,-porque foi tal a virtude,ÔC 

arte do Profeta que fez eíquecer os leoens de fua natureza-* 
de forte que jà não faziào o que antes coftumauão fazer. 
r ' d ~ Opri- 



O primeiro fem fegundo; olnquifidor dos grandes o tm- 
ior,iurei» mtritís ãHimaturprimuí^ poi!» neííe lago dos Uoeus 
humanos•Jtr&rum Naturamfrauabattde tal forte os domou que 
pareciáo çordeiros.ò titulo de grande bem merecido;Migntu 
fecandum nomen \ttum 

Tanto creceo;que oâo fendo capaz de alojar tanta gran- 
deza hum só lugar lhe derão dous Sc dos maioresj no Con- 
celho gèral da Inquifição.hum , Sc no Deíèmbargo do Paço, 
outro,ah, que milagrofos pa flos, deu nefte paífo ; nelle mof- 
trouascalidades que S.Hieronymo defejou pera humgran- D.fíte» 
de Rdpublico,^«r nequaquam voluptAttm negotijs ciaium prafe- rç01m 

rant,&c, Verogofto com que defp.ichaua; o feu maior def- 
cançoerao maior trabJbo;Sc quando maiscançado, enrao 
mais alegrejnão tinha d ia de tanto gofto como o em que af- 
íinaua mais merces:codo feu defuelo eradeGtcantoai os be- 
neméritos confolar os queixofoe; regalauafe com os impor- 
tunos por lhe darem ocaílão a merecer fofredoos, não tinha 
porta fechaJa;nem hora de defeanço , imitando os maiores 
Re'publicos do mundo, que puzeraõ o auge das felicidades 
próprias,nas comodidades alheas, oppoitet Cefarem /Jantemari. 

Nelte lugar lhe forlo cometidas pella Mageftade Regia, 
que então reinaua deuaças dos maiores tribunaes em comã, 
& dos maiores miniftros em particular: Sc tudo fez com a 
prudência que a fama na Corte tam remota publicara. 

AdmiraJo viuia Balchez r (aquellegrande Monar^ha de 
Eabilonia^admirado de lhe dize c o muito que o feu ídolo » 

çomia.Scoquemaishe.que.naJaflhe diziío os miniftros^ 
que baftaua,hQs leuadosdo interefle tndo comeu,outros pe 
netrados da inueja tudo dizem , chegão ao Rey noticias em 
confulo do que paífa;Sc como cahiaõ fobre fofpeitas do mal 
foraõ bem re cebidas. Eftaua naquele tempo no Paço Daniel 
com fama de grande miniftro.cometeolhe a deuaça em fegre 

do.Sc ouuefe de modo,que primeiro o Rey foube a verda- 
dedocafo.do que os delinquentes íoubeflem fe deuaíTara 
dellcs.defcobrio a traça com que comiaõ a fazenda Real, ca 
capa de Religião, vio os modos raros», St tam ocultos .por 
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onde fe deíangua a fubftancia das coroas moftron aoao Rey 
ao olho pera lhe per remedi»,como pos. O grâde rpin'ftro do 
Paço foi Dan eljgrande o nolfb Senador illuftre/pois execu 
toa por muitas vezes o que Daniel por húa, & mais deuaçã-» 
do de fe us maior s que então ocupauão os cumes dogouer 
no,& dos tribunais,de que tinha dependência pera fuás me- 
Ihorasjno que fe refportou prudente no feg edo.nas inquiri- 
ções reâo.nas infortraçoês verdadeiro,em rudo mais jufto, 
& redto como femprefòi; vede fe coro rezáo chamo mila* 
grofos os paffbs que no paíTo deu. 

v : Oatra grandeza me admirajSr he,q nefte cargo em é\ fem 
vfar depoliticas;mal fepode paliar fem queixas; feouuede 
jnodo.q nê poli icas.né queixas ouue. As politicas do Paço, 
fao deferir aos grandes,Sc entreter os pequenos, nada teue. 
O Mxgnus. 

Propoem Theofilato hua queftão curiola , St pergunta; q 
tezão auerá pera q fendo o Baptifta precurfor de Chrifto, q 
atfia de vir pregando pelos pouoados.ellefe và a viueremos 
defertos ? St Refponder ne malttia mmtpudini* particeps fie ret. 

trbecjtl. Fof, diz Theofilato, o precurfor viuçi^ao deleito, por lenao 
corrõper nopouoado, maior duurdá r Se o Baptifta era con- 

Vafq.in firmado em graça, & labia q não auia de peccar por reuela- 
1 .p.difp Çaõ efpecial,coroo o pode leuar ao defertoro perigo de pecar 

c.z. no pouoado?5f rcfpode, Nam-fi fuiffet in rmtnio fortas fe confue- 
afprmat tudine amicoru,& focietate ceinqainatusftiijfet.hh.quehe tam po 
tonfir- derofaa razão de eftado nos miniftros, 8ttam perniciola a 
vntum politica da amizade com os grandes que fenaõ deu o Bapti- 
ingrat. fta na Corte por feguro.Eu d guo que não foi temor do pér 
habere çurfor de Chrifto,porque fe confirmado etn graça, que po- 
fta per- dia temer? Hyperbole foi de Theofi'ato.pera moftrar que he 

- feuerti» tâto,o qos homêsfedeixãoleuar de refpeitos humanos, q 
: tiarttteZLé os melhores miniftros do mudo por elles atropelam òs 
Utiooe, 'diuincs»Náo foi deftesanoflo grãdePrelado,pois aíliaffiftia 

< & quod noPaço como lê eftiuera no detertojmuito eltimaua a nobre 
Bxpttfl. za, mas muito mais a juftiça; os gc ãdes do mudo pera elles e- 
llm hx rão piontes»as pedreiras penhas,as valias os méritos das cou- 



fas.b que grande Senador. Magma. .1 ' -rí. , .j 
A fegfida rezáo de Politica pêra os pequenos de oenhu mo beretpr» 

pdOateue.Glíitoaos benefícios,que da deuotaSunamitide re bxt 
cebera-o fanto Elifeu , prometeo de lhe alcançar de Deos hu drtg. Xm 

filho q muito defejrua, lizonia grade pera húa efteril.defépe p. ~Cur. 
nho igual pera hu obrigadojpcrè como osgoftos íe difficulté z Laar, 
a crer.difle a deuota quafi incrédula. Fir Dei nolli mentiri an 19. »«. 
íilUtua,não-reparo nogroceiro modo de faUar,«-'*//«,porq 113». 
em ler molhertcdiículpa.roisempterumirdeElifèu.q po- 
deria mentir reparo muito,-& bê a hú Profeta tão fanto, cam 
mimofo de Deos nelli mentiri; q motiuo podia ter pera pre- 
fumir q Elifeu podia faltar a palaura q lhe dera?a diaina EÍ- 
crlptura,quantoamijO aponta,babes neg»tiuxn,à\fiã aSunami- 

de Elifeu.vis vi locjuar RegiNio a molher.que Elifeu cõforme 
o qdezia, tinha lugar no Paço, & que defpacbaua nelle nego 

eiosjaffi pois homédefte trato.Sc calidade.ainda q fanto po- 
derá mui bem mentir; pello q o Senhor nolli mentiri. O mal 

" aja o primeiro q no mundo feza politica finonimo da men- 
tira, mal aja quê no muudo meteo eftas polúicas tão pçrni- 
ciofas ao trato humano ; conh ceo efte illuítrilfimo fenhor 

fer arte inuentada pellodemonio,&affi a aborrecia como fi- 
lha de tal pay,8c como mãy de tantos males quantos no'tnu- 
do vemos.Defta politica nada teue;uem difiria a grandes cõ- 
tra rezão;nem entt etinha os pequenos contra a juftiça . O q 
grande Senador CMagnus , tantas grandezas juntas, vieraõ & 
fazer hum fuperla:iuo,U*//ix«»«#. 

LMaxitniti io \aUt(md(ãorum Del. Maximoem grao fuper » 
latiuojemofttou íofuè depois queMoyf s o confagrouem 
Principe do Pouode I>zos.'JMx.-ãmo,no mefroo grao fe mo- 
ftrou efteilluftiiífimo-fenhor depois queofagraram Btfpo 

do Rey no do Algartie. A primeira acçaõem que lolue' mo- 
ftrou o fer Maximo, que tinha;íoi ao paliar do Rio Iordão, - 
porque diuidto as aguas,fazendo parar húas,8cfugir as ou- 1 á' 

tias: ftcterttnt aqute dependentes r& <td in fiar montis i» tumfcrn- 
, tes: Principe com cuja vifta as aguas dos rios paraõ; as aguas 

dos rios fogem, Maximo fe pode chamar cJMaximw. 
Qquan- 



O quantos rios de fatados corrião pelcReynodó Algar- 

ue de monte a monte: rios de aguas turuasdefpenhadosapi- 
que pera o mar morto do infernojchegou efte^ofué valeto 
fo aparta as correntes daocaíiam buns fogem obrigados de 
temor.òutros para© leuados da beneuolencia defte Illuftrif- 
fimofenbor:grande Prelado que diguo grande/'Max-moetn 

procurar a faluação dc íeus íubditosi CWtximut infaliitêcle- 
êlorum. 

Louou Chrifto ao Horto tres Difeipulos, na ocafião que 
queria dar principio áreftauraram do genero humano pe- 

dindo he que vigiafíem.fe apartou delles a orar; & como as 
dificuldades da empreza eráo muitas,& grandes bufcaua os 
Difeipulos pera íe confolar com elles# tres vezes os bufeou. 
outras tantas os achou dormindo ,no fim reprehendeos, 8c 
acordaosj»#» potuiftis vm hora vigilare mecum; parece que as 
penas de C hrifto fecharão os olhos aos Difeipulos,fe he que 
elles os não fecharão por na a verem a C hrifto com penas, q 
penas não ha quem as queira ver: Senhor,íe aueis de acor- 
dar os Difeipulos na terceira vez , porque não na primei^; 
fe o dormir em tal ocafião era roao.como o cõlenti ; íe açor 
dalos era bom pera que o dilatais? O daua Chrifto principio 

à reforma do mundo; & affibufear os Difeipulos, foi anior, 
dormirê foi fraqueza, fofr ela húa,& outra vez,prudência; a- 
cerda'os na terceira,obrigaçã ; fe os não buícara tantas ve- 
zes,não prouàra de bom paftorje os não acordara,não fe mo 
ftraro zelofo, fe os não reprehêdera,ficarão sé remedio,fe os 
deixara de todo não fora Redempor que faz pois,bufca,vd, 
cala.defimula.reprehende, amima,exorta,caftiga# Simon dor- 

mis. O gran Paftor,diurno Prelado. Pareceme que pintei a- 
tègora o fenhor Bifpo do Algaiue, fabe a vifitar o Biípado, 
dá principio áreftauração do Reyno efpiritual; á quantos 
vos parece achou dormindo.que tmhão obrigação de vig ar 
inuenit ees dormentes-,quantos viuião com os olhos fechados 
na ocafião da cu!pa chega efte grande Paftor húa , & outra 

vez,jà com brandura,jà com rigor./à com ira, jàcom amor: [ 
húas vezes pede,outras roga.taí vez cala,tal grita, ;a prende 

r jàfolta^ 
r f 



ja fòlra tudo ffiligeciás oidenadas â faluação de fuasouelhas- 
O maximum in faluttmeletttrum 

p O fer rigurofo com brand ura; 8c brandocom rigor,-fer e£ 
ficaz nos eíFeitos, & nos affe&os fuaue.he o apex de hu Pre 

lado grande.Quis Rfaiasp ntar as cali lades do Meífias,8r il 
lomtnadopelo Efpintu Santo rompê neftas palauras. tyid g' 
mirabitU co» filiarias, Deus ftr is Paterfuture fsculi Princeps par/e, 
diz que feria admirauel nasobras; ptudentiffimo nos confe- 
Ibos, na refoluçaò de obrar Deos. nas batalhas forte,na bra- 
dura , 8c amor Pay ; no gouerno politico, da paz hum 
Trincepe.Princepspacts,& não fe íatisfazendo com eftas cali- 
dadestaõ dignas todas de hum Principe, odefcreue fegãda 
vez no c. m . Egredietur verga de radice le([è, & flos de radice,aon %r • : 
de diz que fera vara, 8c flor.on que terá varacõ flo es.cõfbr j, 
mediuerfas verfocs. Pergunto,que excellencia encerra ter * 

hum Principe vara com flores?o,grande em hum Principe, 
8ç Prelado ter varà pera caftigar o del to,8c flores pera ami- 
mar o delinquente, he a nraior excellencia de gouerno.-por- 
qcõ o vento rigurofo foçobra a barca mais fegura,fem veto 
não dá palfo a rrais ligeira:o Sol na Canicula ardente tudo 
abraza ,8c no corac,iioclo lnuetno fem calor nada cria: affi o 
rigor fó.bcsPrelados nada acaba.a brandura sô tudo corrom 
pe 8c juntos com porproçaó tudo cóferuão. tudo augmétão. 

Com varas che as de flores caftigaua o fenhor Bifpo, vara 
pera a culpa,flores pera o culpado, pera os efeanda os rigor 

pera quem os daua brand ura.-Sc como era cam prudéte fazia % 

efta mixtam tam efficaz,que fempte os eíFeitos fahião áme- 
dida dos intentos,com grandes Irgros do zelo com q obra- 
uaem tanto que o fezeram maximo.JMaxmus i/t fdu tem ale- 
ílomm-. como outro lofuè. 

A legunda acv*aõ em que íoruè moftrou fer máximo foi, 
que tanto que pozopé na terrada Promiflàm mandou doze 
homês robufto,,queciraírem do fundo do Rio Iordão doze ; 
pedras grandes,8c as çarregaffcm aos hombros pera final dos 
prodigiosque na enteada da terra prometida Deosobrara: 
fort ate (luguli fiogulos lapides in humeri s ve/Iris vt.fintfigna inter 

r B 4 not. 



nos. Mais ilinftrè acçao foi a que fez o fenhoi* Bífpo do Af- 
garue,porque tanto,que poz o pe' naquelle Reyno(que com 
lua entrada certa de Promiflaõ ficou Jmandou.nâoa doze ho 
mes. mas a muitas dúzias delJes entrar em íeus liteiros , dos 
quais nao tirarão pedras como os de Iofue, masíàcosdetri 
go ás coitas pera retnedio cie fuas Mecellifiades. O (intfignx 
inter vos.Sinaes tanto mais gloriofos,quanto mais veis: 

Em mármores finiffimos eícreuerão os Égypcioso nome 
de lofeph em todo Egypto a fama,do qual pera fétnpre du-. 
rarájmuicasrezocsapontão osíeriptores aíli profaoos.como 
Ecclcliafticos cada quai defcobrindo o feito q ihe pareceo 
mais digno de tal premio,eu diguo com Iofepho , q arezão 
principal foi o lanço q vfou cõ léus irmãos; Vieráo aoEgyp-' 
to obrigados da fome. q auia em fua patriajeis q tornado pe 
ra cila acharão nos facos de ti igoqleuauaõ, os facos de di- 
nheiro q trouxerão & admirados,pergumão,^»/^ efi ^uoàfe- 
cit nobis D(*s;be certo, q o Patriarcba lofeph lhe deu o trigo,. 
& o dinheiro :pojs como dizé.q DeoSÍba derâ fecit neb is Deux, 

fb deixai dizer, que bê diflerão, port^ Deos fe pode chamar,o., 
que facos de trigo dá,& com o trigo facos de dinheiro; em 
tempo de taó grande necelíidade como aquella era/ u 

Moios de trigo daua o fechor Biípotde Eímola , facos de 
dinheiro tábê#não como lofeph a feus irmãos, ou parentes, 
(Sc porifloos deixou pobres; q adarlhos ficarão ricos) mas 
aospobres.q a eflei queria, & cítunaoa.como a filhos; q tora- 
do pobre Reyno do Algarue em tepos cã-calamitofos, lênaõ 
fora o feu Paítor,q cõ fuas efmolas o íuftentaua/nâo falo nas 
publicas,pois bê íc íabe.q Cóuêtos inteirosde Religiofos po 
bces,fuftctaua; não falo nas defpezas exceffiuas q tez neftes 

annos cm q a peite andou em todas as Cidades do Algarue, , 
pois ouue tépo em q de fua fazéda (e fuftentauaõ muitas mil 
almas,& tal vez do enfermo tè o fam, q como o Reyno he 
tão pobre,inaior mal era pera os faõs a fome.qpera os feridos 
á,peite,& atudo acodia.tudo remediaua; as efmolas occultas 
fbráo mais, porq comeíTaraõ coma dignidade, & toda a vi • 
díi durarão^o ipodo com que as fazia gabo raai$. 



Viíícaua os enfermos, aos defpedir os abraçaua com híía 
mão os metia no coração,& co a outra metia os dobroé* de. 

•baixodotrauiceiro, fem fiar da mãoefquerdaasefmohs q 
fazia a direita.Quantos pellas feftas acbauáo em cafa os ve- 
ftidos,o foccotrode pam,& dinheiro, & naõfaben oquem 
lhes fjzia tanto bc.d>zia© quid eft hoc quod feat nobis Deus . O 
Bifpo os foccorria.elles dizia q Deos era o q obraua & bem 
diziáo,porq Deos fe pode chamar que os pobres remedeaua 
cm tepos tão apertados •* não ha virtude q mais afemelhe os 
homes a Deos, q a charidade.porq natura Dei <(i dare-.&c o ho- 
mê.q mais dâ pello amor de Deos,roais tem de Deos, que os 
mais o quanto tem de Deos o noflo grande Prelado,pois tá- 
toteuede charitatiuo. 

Morreo Moyfes.St fabendo todos por fè de fua morte,nin 
gué íabe de fua fepultura,»? eognouit homo[epulchrii eitos vfá in ^ 
frafentemdiem. Dizc algõs Rabinos,q a ca ufa de Deos elcõ- DeNter' 
der o corpo deMoyfes.foi pello não adorarJ;feafli he, q tem ^' 
qdeuer morte com adoração; muitos deixarão de aderar o 
Sol porq tê occidente,fendo q renare, pois como auiào de a 
domr a Moyfes morto fem renacer;o melhor modo que auia 
pera o não adorarc era moftrar o fepulchrojcomo pois Deos 
o efeondefô vio Deos, que os Hebreos ccnfeflauão Moy- 
fes osfuftentara tanto tepo no deferto,fir entendeoq efta- 
não mui perto de o adcraré,porq quê fuftenta os famintos.e 
necellitados, parece q grergea adcraçoês. A Ciro Rey dos 
Perlas morto o adorarão feus vaffallos, venerando com as 
honras que lhe dauão quando iroito;as grandezasque com 
elles vfara quando viuo. 

Senão conhecera a grãde fè dos moradores do Reyno do 

Algarue,diíTera q não morrer o fenhor Bifpo uaquelle rei- 
no foi ordem efpecial doCeo.q como era tão amado de íeus 

fubditoSjpoderão refpeitalocom demalias quando morto, ê 
paga das grandes charidades,& amor q lhe moftrou, em qua 
to viuo. Eftes acftos de virtudes tam intenfos.não só o fize- 
rão grande, mas Maximo-Ja[altttem eleíJorum. 

A terceira acção em q Iofué fe moftrou Maximo, foi que 

wL C no ore: 



no meio do Io rd a ih mnndoufeuantar deze pedras pera tem 
pios da memoria em que De->s fpfíe venerado dos vindou-, 

Iofac ^ tossias d-todccimUpides pofuiiltfte in medio loriinis alue o. frjais 

graadiofo, & grato andou o noflb illuftriílimo, pois na íua 
$ee mandou Itjuanrara Capella mòr.&fazela à fundamen- 

tos laurandoa de pedras fiiliffimas,ornando q te&o de ouro, 
as paredes de azuiejo, pera maior honra. & gloria de Deosj 
junto da See fez os Paços Kpi ícopais peca os futqros fucceí 
lores,obra de grande importância, pera quem fabe os incó- 
modos que padeciaõ os fenhores Bifpos daquelieReyno por 
£aita de cafas aptas pera viue rem.Tratar do cuidado qu,eti- 
nha das Igrejas dofeu Biípado fora hum procedo iafinicoisò 
diguo.que adi trataua dellas.como fe fora hum vigilaniiffi- 
ma Parrocho de cada qual,em taato.que em todo o Reyna 
do Algarue,fenaõ dará Igreja de fua obrigação, que naõ te- 
nha algua peça que o lenhor Bifpo lhe deííejtodas viíitou, to 
dasornou,a qual deu o palio.aquala veílimsra, a qual oCa- 
liz,a muitas tudo, a todas vafosde prata mui pulidos pera a 
íâgrad^ Cocnmunhaõ: eftes faõ os thefourosque ajunto^, e- 

ftes que outros não os tinha,-com eftes foiicitou a primada 
de Braga,o Arçebifpado de Bqora, & cnais alcançara fe mais 
ouuera em Portugal; que quem affi peita o Ceo, afíi o. Ceo õ 
ieuauta, -t 

Tratando Iofeph dos Reys que teuelfrael chegou a di- 
zer que Iofaphac foi de todos o maior, porque foi o mais te 

Iofeph. pido de íeus c5erários,-o mais amado de feus amigos,o mais 
iib.Q. c. valerofo na guerra.o roais, yentorofo na paz;o quejreue roais 
gt '' ' ampla juriidiçào,Sc a quem Deos fez maiores mimos,& mer 

qes.& dando a rc?aõ de cantos acreícencamentosjdiz allisper 
fingulos dies operam dabat vt aliejatd Dcogmtttm ficeret. Não pal- 
fa ua dia em que lofaphat nao fízelfe algua obra grata aDeos 
& as obras que lhe fez lhe agenciaraõ os augmencos que te- 
ue.O ambiciofos do mundo,aprendei a íèlo, negociar com 
Deos.he fegurar o qegoç.io,8ç com o munclohe perdelo.por 
queomundofe vos dàç.que quçrçis.uáo o lograis, &oque 

peos dá sép^ie (flgfa, & parece,perda, he 



pêra mais fé lograr, quem quizer ler venturofo Peja fanto^ 
que Iofaphatpor fantofoi Venturofo. 

O já fnhemoí quem acrefcenton o fenhor Bifpo doAlgat- 
ue. Primas das HelpduhasArcrbifpo de Euora lugar dos 
Pi in cipes LuPitanotiperfinrulus dtestyetitrn debut vt aftqaidDro 
gi*àtumfi(eret?mtiiráá foraõ,má!s que' es dias que viueo, tras 
de tantas coftao faõ,so tratarei de bua,porque)u!guoque foi 
a Dcos muito aceita. 
Sinco vezes veio a efta Corte efte <nõr ê todo o tepo q fcy 

Bifpo do Algar ue, duas veio chámadoá Cortes.duas a to- 
mar juraróéto de fidelidade,& fazerptofiíTam da fee, a qual , 
nas abfencias do Nuncio Apòftolico fe ha de Bzer nas mãog 
de hum Pré lado,& como as prdmoçoens forão duasera for 

ça que duas foflèm as vindas.-outra vez veio a acodir à de- 
manda que trazia com os freires lebre a jurifdição de fua 
Igreja:nas primeiras moftro'u fer grande Portúguez, como 
fempre fei,aCodindó pelia liberdade da patria . Sc angmen- 
tos déllamas outras duas mríftrou a éíaticfe obediência que 

tinha as difpofiçoens da Tgrcja Catholics a qiierii tanto ve- 
íieraua:na outra moftrou fer Prelado feito por Deos, no a- 
mór que moftrou a fua Igreja*; & no zelo em defendela. Ef- 
tas forão as vezes que veio a Lisboa.eftes os motiuos que o 
trouxeráo à Corte,em que áíífftio fempre com tanta violên- 
cia que bem moiiraua n<?'roftoa pena qtietinha no coraçao 
cafo raro qxte Wtóngeati !oo fttripíè a C orte, nunca efte fe- 
nnor a fe^)aifte;ifi6íT&ifi!Ha(fàtftl deftá idade ocupar hum ho- 
mem os maiores poftos^de Portugal.fern pbr o pè em Caftel 
la.fe era tempo que todos là h ão bufear as-hôutas as bonrai 
dc lá o viaháo a balear; virtude fob& generoftdade herdada 
com o il! uftre' fangue de feus maiores, pois vemos q'oe o pay 
defte ienhor Nuno Amares da Coita Barreto, fertiindo de 
meço fidalgo no Paço.cleltinandoo pera acompanhar a Ca- 
ftella a P.rincefa Dona loatma May do Seuhcf 'Rey Dom 
Sebaft-ao fe recolheo peca fuá batriá enfadado da Viagem,' 

querendo antes viuer nas íegurÀuçaS) da pacriá recolhido, 
que. viusr entre os tumultos de húfr CcWalhea -defter- 

m Ci rado. 



rado'soa fim de que o roun To conheceíT.-, q quem merece 
as honras não as bufca,que com rezáo fe comparam as fom- 
bras que fogem de quemasbufca& bufcamaquc lhe f ge. 

O grande Prelado feito por Deos; proua he effiçazdaeei 
çã), zelo , 8c amor defja Igreja , pc is com tantos incom 
modos acode a defendela: notei,que quando Chrifto deu a 
Sam Pedro a Igreja,a pôs fobre os hombros do mefmi 
Pedro. 7» es PetTM(jr fuper hanc Pet raw <td;ficibo Ecclefíait r/teêi: 

iMitth Eodemonio quanlo crouxea Chrifto ao Templo/o pós fo- 

16.», breotedtodo mefmoTemplo -.Hatuiteum fuprt pnnttculum 
itf. temrlt, affi que Chrifto ficou fobre o Templo; Sc a Igreja fo- 
CMattb bre^Pedro, que rezão auerà de differença?húa, & muito grã 

4». 5^ de pergunto: quem leuou a Chrifto ao Tempi oPquem o de- 
mónio,-pois era força quefob^eo Templo o pozeííè,porque 
lugar que o diabo da no Templo.hepõJoo debaixo dos pés 
da peffoa a quem o dá; quem deu a S.Pedro a Igreja? quem 

Chi ido,affi pois era força que fobre os hombros de S Pedro 
a puzefíWporque Igreja que Chi ifto dà,fobre os hombros a 
poem junto dos olhos fobre o coração . O quereis faber as 
Igrejas quem as deu vede co 00 as eftima q tem as tem , ò 
tras a Igreja nos olhos.no coração.-quê a eft'ma muito,ôca- 
code por íeusaugmentos.antepondooi as comodidades pro 
prias,ò efle he Prelado feito porOeosjoque a não eftima.oé 

lhe tem amor, 8c viue em diuorcio perpetuo, fem tratar de 
feus augmentos„o que a tras detrás das coftas , 8c por baixo 
dos pés,o tal Prelado he feitura do demonio; que o demo- 
nioatèno mais fagrado tem lugar.O Prelado iíluftre,nos o- 

Ihos trazíeis a voífa Igreja.no coração pois affi a defen- 
dieis'Deos voladeu Paftorfoi feito por Deos , que grande 
Prelado efte,zelo,8c amor,o fizerão máximo, iMaximus,co* 
moaourrololué. 

A qutrta,8c vitima acção, em q Tofué mofírrou o íer má- 
ximo, queDeos lhe dera foi nofeutir os miles de feus fub ii- 
tos;forão fobre a Cidade de Hay, 8c porjufto juizo de Deos 
hús morrerão,outros cahirão,todos fugiram; foube do tragi- 
cofucceffi>Iofue',rafga os veftidos magoado ,prcftaíe por 



terra ch rofj.todocuberto de cinza , fentinio com e(tté» 
mos raros os males de feu poao Pri icipeque Canto fenc * os 

• infartunias de feus fubditos ,con rezi > o canoniza o Spi- 
t itu Santo'por Maxim \'Ma<tm:es in falutem elftorum Immi- 
tnuemtudoa Iofuè o grande Bípodo A'garuenefta Cida- 
de de Lisboa a q viera chimido pêra as vitimas Cortes , q fe 
intctarão f.zer eftaua quãdo !h: derâo a triíle noua de como 
em aCi 'adede Faro auia p íte, de q morria a'gua géte.Grã- 
i'e foi ofêtimétode Ioíuc, maso defte illuftriffimo fenhor 

foi tanto fem comparação maior; quanto maior foiaperda q 
ch raua.affi fenda affi cboraua, como feomil fora só feu. 
fem admitir confolaçam qual outro Iacob com as trifles no 
uas que lhederao de feu filho Iofeph,do qual a Scriptura fa- 
gradadiz que noluit con(olationentrecioere. Cevei 

Caftigando Deos o Reyno delfrael com peite, ven lo ' * 
Dauid os males de feu Reyno recorreífea Deos, vnico re- l ' 
fugio ,8c lingular de afligidos;depoem a rmgeflade regia «e - 
ílefe de faco, 8c cilicio, as lagrimas corrião de fio em fio ' £ 
Ieuantaas n ãos, 8c olhos ao Ceo, 8c com a voz roucade fuf- 
pirar,8c gemer falia com Deos deite modo. Senhor q ie ma- 7" 
lesfaõ eftes de roeus (abáitosiegofumejitipeccant, & egoiíi.jue 
egi.eu (ou o delinquente,fejaeu Senhor o caftigido. qui ones 
funt quid fecerunt vert at m obfecro mantes tua contra me. 

Com femelbantesextremos com que Dauid choraua a 

pefte de ifrael.choraua o fenhor Bifpo os miles da pefte do 
jUgaruetfríoftj funt quid fecerunt; cahindo a cada palaura hi 
contode lagrimas,8c foiacçam mais heróica, que a de Da- 
Uidíporque fe Dauid choraua os males da íeuReyno,he por 
que fora a caufa delles; 8c o noífo grande Prelado não tinha 
por motiuodefuas penas mais qne os males que feus íubdi- 
tos padecido. 

O que mais o afligia era faber que fuas ouelhas tínbao ma 
les,8c verfe abfente delias,por cuidar que prefente as reme- 
diaria com mais prefteza.Sentia por abfente não ter aquet- 
la gloria de bom Paftor.que Chriíto tanto engrá Jece, Bonus 
Paftor animam [turn dat pro ortibtss fuis. 

C 3 Diz: 



Diz o grande Doutor da Igreja S.Bernardo que a.i gotaS 
* defangueqCbrifto no.Hortoíocu foraó lagrima': & cs po- 

ros olhos" ífife ehoraoão; vbi qitidem no» folis ècttltf, fed qui me* 
bru omnibusjl ntffe vidttus:io\ o cafo. Reprefencarãofe.a Chri 
fto os males do geneto humano,Sc cotíio o amaua canto,Sc e- 
ftaQa abfente cios homens a quem tanto queri?jr'f >i tio gra- 
de o feu féntimcco, que não cábédo as lagrimas pelos olhos, 
romperão pelos poros, publica'doos mares de penas que no 
coração de Chrifto auia. ' 

A reprefeotaçãodos males do Alganic.calóti de forte a al 
•ma doíenborBifpo.qaeosoibos pareciãa fontes de lagri-' 

mas, feno pre foi muicompafiiuoimas agora íemoftron mui- 
to máisfSc como os olhos não foraõ baftãtes pêra defauguar 
tantas penas,juntas comeetram com ta! ímpeto,que lhe tira- 
íaõ a vida;ó Paftor até na morte venturofo.-As ouelbas cnor 
jriãode peftejo Paftor morreodo mal de fnas ouelhas; cada 
qual fentia o feu ma'#efte grãdePreiado fccia o mal de todos 

coro tanto ma! como podia viuer^morreo de amor como 
Clirifto.o malalheo foi o feu mal proprio, 6 que genero de 

* xnorte tão gloriofo.Grandes glorias rendoo a Chrifto, gran- 
des augmentos ao noíTo Prelado,pois naõ só foi Maximo na 
vida como Iofuè, mas Maximo na morte. CMàximus in jslmc 
tltttorttm Dei. 

Situa de Coroa'a efte Sermam a confiança que nos dão 
effcs affe&os de amor cam inceníò, as vircudes raras quo te- 
uejpera dizermos nos termos permicidos, que a alma do fe- 

-óhor Bifpo eftà no Ceo gozando de Deos. 

» Amb O gldrioio S. Ambrolio anima minha confiança na ora- 
iráf Çiò que fez nas Exéquias do grande Emperador Theodo- 
pbitn * íftc''6^Q's 3 a'nía caminhando pera o Ceo , detedem e 
Thefd tcrr^ Iodo já lá junco das moradas celeftas, 

perguntaraóihe os Anjos que fizera na terra pera affi fobir 

tara gloriofa ao Ceo ? Inttrregabunt ngeli quidegiíti in ter- 
rúi^c a alma a codosreípoadia,</;/rxi, amei, que o amor de 
■Deos,5c do proximo,íaõ azas com que bu3.alraa voa pera. o 

Ceo;é$* veredilexit, pro/egue Ambrofio , qui officii diligent «ar, 
f,tv Wl« 



implettii, qui feruauit hoftes, qui dtlexh tnim'uos, ijs a qttibus e 4/>- 
puiiut ignouit. Se o gloriofo S. Ambrofio affirma eftar ao 
•Ceoaalmado Emperador Theodofio, porque amou a fee 

Deos.Sc a ieus vallaloijcom a mefma cerceza podemos affir- 
marqueaaimadollluftriílimo, 8c Reuereadiffimo Seohor 

Dom Franciíco Barreto eftá no Ceo, poistáto amou a Deos 
& canto a luas ouelhas,©* veredilextt,pois que officin diligent à 
impleuit. 

pelio que,ò grandes de Portuga!;ò varões Apoftolicos, b 
Rcligíornsfagradas, adorai as cinzas deite fénix Luíitano, 

chorai o Eclipfe de hum Sol humano, a perda tam grande qj 
Portugal teae em o perder, lenti a morte de bum Prelado 

po; tantos titulos grande;graode em a nobreza na virtude, 
& nas letras.grande nos doens fobrenaturais da graça, a que 
reíponderaõ grandes curnulos de gloria. ^Adqum nos perdu- 
a t, tire. 

LáVS DEO, 
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